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RESUMO: 

Agrotóxicos são substâncias químicas empregadas na agricultura com a finalidade de controlar pragas e 

organismos nocivos que podem afetar negativamente a produção agrícola. Contudo, o uso desses agentes não 

apenas resulta na poluição ambiental, mas também representa uma fonte significativa de desafios para a saúde 

pública, uma vez que, quando aplicados de maneira inadequada, podem impactar adversamente o meio 

ambiente e afetar a saúde tanto dos trabalhadores rurais quanto dos consumidores. Com base na identificação 

dos impactos adversos decorrentes de uma possível contaminação por agrotóxicos tanto para a saúde da 

população local quanto para o meio ambiente, este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento de 

informações de agricultores familiares do Município de Jequitinhonha – MG, quanto ao uso de agrotóxicos. 

Para tanto, foi realizado um levantamento de  25 agricultores locais, abordando o nível de conhecimento e o 

grau de compreensão a respeito do conhecimento e uso da legislação, aplicação e descarte de agroquímicos. 

A análise dos resultados revelou que a maioria dos agricultores não faz uso de agroquímicos e possui um 

conhecimento insuficiente sobre essa temática. No entanto, entre aqueles que recorrem a esses produtos, a 

maioria utiliza equipamentos de proteção individual de forma parcial. Em relação ao armazenamento e 

descarte de agrotóxicos, grande parte dos agricultores indicou não seguir as práticas adequadas. Portanto, 

torna-se imperativo tomar medidas que visem esclarecer e conscientizar os agricultores. Isso inclui oferecer 

orientação e alertas à comunidade acerca dos iminentes riscos de toxicidade. Além disso, é necessário fornecer 

informações abrangentes sobre agroquímicos e promover o uso correto de defensivos agrícolas, conforme 

estabelecido pelas normas de biossegurança. 
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PESTICIDE USE AMONG SMALLHOLDER FARMERS IN JEQUITINHONHA, MINAS GERAIS: 

A SURVEY OF KNOWLEDGE AND PRACTICES 

 

ABSTRACT: 

Pesticides are extensively used in agriculture to control pests and safeguard crop yields. However, their misuse 

leads to environmental pollution and poses significant risks to public health, adversely affecting rural workers 

and consumers alike. Given the potential hazards of pesticide contamination, this study aimed to assess the 

practices, perceptions, and knowledge of family farmers regarding pesticide use in the municipality of 

Jequitinhonha, Minas Gerais, Brazil. A field survey was conducted with 25 local farmers using a structured 

questionnaire that addressed their understanding of environmental legislation, application techniques, and 

disposal methods. The results revealed that while the majority of surveyed farmers do not use pesticides, they 

possess insufficient knowledge regarding their risks. Among the subset of farmers who utilize these chemicals, 

                                                 
1Engenheiro Agrônomo, Instituição - P&D na JF Citrus, raimundojr196@gmail.com: https://orcid.org/0009-0001-7158-2584. 
2Professor do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, Almenara-MG, jose.neves@ifnmg.edu.br; https://orcid.org/0000-0001-

5888-808X. 3Mestre em fitopatologia, Universidade Federal de Lavras, vitorpeira.s@gmail.com: https://orcid.org/0009-0005-5470-

1480. 4Bacharel em Ciências Biológicas, Universidade Federal de Viçosa, Viçosa-MG, paulahsanti@gmail.com; 

https://orcid.org/0000-0002-5854-126X; 5Servidora Publica, Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, Almenara-MG, 

lissandra.lima@ifnmg.edu.br: https://orcid.org/0009-0009-4288- 4258. 6Doutor em Ciências, Universidade Federal de Viçosa - 

Bioagro, Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular, mirandadeoliveira.ariane@gmail.com; https://orcid.org/0000-0001-

7140-1440.  

 



Revista Agri-Environmental Sciences, Palmas-TO, v. 12, Ed. Especial, e026028, 2026 

DOI:  https://doi.org/10.36725/agries.v12i2.11536 

https://revista.unitins.br/index.php/agri-environmental-sciences/index                                   Artigo Científico              

ISSN 2525-4804 

2 

Received 06 Mar, 2026 • Accepted 24 Apr, 2026 

 

 

the majority reported only partial use of personal protective equipment (PPE). Furthermore, a substantial 

proportion of respondents indicated improper storage and disposal practices. These findings underscore the 

urgent need for targeted educational interventions and public health policies to raise awareness about 

toxicological risks, promote biosafety standards, and ensure the correct handling and disposal of pesticides in 

family farming communities.  

 

Key Words: Family farming, contamination, environmental pollution, toxicity. 
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INTRODUÇÃO  

 

A agricultura familiar desempenha um papel 

importante no desenvolvimento socioeconômico 

brasileiro (Maciel et al., 2024). Conforme dados da 

Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do 

Desenvolvimento Agrário-SEAD, a agricultura 

familiar engloba 4,4 milhões de unidades produtivas, 

o que representa aproximadamente 84% dos 

estabelecimentos rurais brasileiros (SEAD, 2020). 

Ainda de acordo com a SEAD (2020) essas unidades 

são responsáveis por 70% dos alimentos que 

compõem a cesta básica dos brasileiros (SEAD, 

2020). Diante disso, percebe-se o papel fundamental 

que a agricultura familiar desempenha no contexto 

socioeconômico brasileiro. De acordo com os dados 

do Censo Agropecuário (2017) a agricultura familiar 

constitui a base da economia em 90% dos municípios 

brasileiros com até 20 mil habitantes 

Nesse cenário, um dos principais locais de 

escoamento da produção provenientes dos 

agricultores familiares é por meio de feiras livres. As 

feiras livres constituem importantes canais de 

comercialização para a agricultura familiar, 

promovendo a valorização da cultura local e a 

dinamização econômica dos territórios rurais 

(Gonçalves et al., 2026). Segundo Ayres, Ayres e 

Ribeiro (2020) as feiras livres fazem parte da cultura 

do Vale do Jequitinhonha, constituindo importante 

papel dentro da economia local, por meio da 

comercialização dos produtos da agricultura familiar, 

e espaço de relações sociais e identidade cultura.   

No município de Jequitinhonha situado na 

região sudeste do Brasil, no estado de Minas Gerais, 

especificamente no Vale do Jequitinhonha, um dos 

principais pontos turísticos e econômicos do 

município é a feira livre, que vai além de um ponto 

comercial e econômico, é um local de interação 

social, englobando uma pluralidade cultural e cheia 

de relações interpessoais, sendo um espaço de 

relações sociais, de encontros de lazer e formas de 

expressão da cultura local (Lopes et al., 2017).  

A produção de alimentos no mundo é um 

assunto que está cada vez mais em pauta em debates, 

isso devido ao aumento exponencial populacional, 

trazendo a preocupação sobre a capacidade de 

produzir para alimentar toda a comunidade Entre as 

estratégias empregadas para maximizar a 

produtividade agrícola, tem-se a adoção do uso de 

agrotóxicos (Neto; Santos; Pacheco, 2024). Estes 

podem ser conceituados como produtos químico-

sintéticos manuseados nos diversos meios da 

agricultura, sejam eles de grande ou pequena escala, 

e podem ser classificados em diferentes categorias: 

inseticidas, fungicidas, acaricidas, nematicidas, 

herbicidas e bactericidas (Monteiro et al., 2021). 

Apesar da eficiência desses produtos na 

produção agrícola, atuando no controle de pragas e 

doenças, o seu uso pode trazer consigo uma série de 

desafios ambientais e de saúde pública (Silva; 

Pereira; Souza, 2020). Atualmente, o uso 

indiscriminado do agrotóxico deve-se principalmente 

ao avanço do agronegócio, modelo dependente da 

tecnologia dos agroquímicos. Entretanto, a 

agricultura familiar também vem se tornando cada 

vez mais dependente desse pacote tecnológico, 

tornando cada vez mais comum o uso desses 

produtos. 

Compreender os impactos do uso de 

agrotóxicos é fundamental, pois isso afeta 

diretamente a saúde pública e o equilíbrio ambiental, 

repercutindo nas gerações presentes e futuras. Sendo 

assim, este trabalho teve como objetivo realizar um 

levantamento de informações de agricultores 

familiares do Município de Jequitinhonha – MG, 

quanto ao uso de agrotóxicos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O estudo foi desenvolvido no município de 

Jequitinhonha, situado na região baixa do Vale do 

Jequitinhonha no Estado de Minas Gerais, 16° 26' 2'' 

Sul e 41° 0' 10'' Oeste, a 228 metros de altitude. Com 

uma história de 211 anos desde sua emancipação, o 

município em questão desempenha um papel 

significativo quanto à importância no âmbito 

econômico dessa região. Tal relevância é amplamente 

atribuída às atividades agrícolas predominantes, 

incluindo a pecuária extensiva e a agricultura 

familiar. 

O presente levantamento envolveu uma 

amostra aleatoria simples, composta por 25 

propriedades locais que desenvolvem a agricultura 

familiar no municipio, representam 2% do total 

estimado de estabelecimentos de agricultura familiar. 

Os dados levantados foram realizados durante as 

visitas as feiras livres que ocorrem no municipio.  

Durante as visitas foram coletadas 

informações quanto ao perfil dos produtores (sexo, 

faixa etária e escolaridade), os principais problemas 

enfratados na sua produção agrícola, quais os seus 

produtos prduzidos, informações sobre o uso de 
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agrotóxicos (noção, número de aplicações e 

frequencia) quais medidas fazem uso na prodpriedade 

para minizar o riscos desses produtos, além do destino 

de seus produtos para comercialização. 

Após a coleta de dados, os resultados foram 

tabulados e analisados através de estatística descritiva 

no Google Sheets (Planilhas Google), onde foram 

expressos como distribuição da frequência e 

computada a porcentagem de respondentes para cada 

questão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Conforme demonstrado na Figura 1, a 

predominância dos agricultores familiares é do sexo 

masculino (64%), o que ressalta ainda a grande 

participação da mão de obra masculina no campo no 

município. Em relação à faixa etária desses 

agricultores, observa-se que 72% dos entrevistados 

possuem faixa etária igual ou superior a 37 anos, com 

predominância dos agricultores com idade em torno 

de 59 a 69 anos.  

 

 
                Figura 1. Perfil dos agricultores familiares do município de Jequitinhonha- MG.  

 

Outro ponto observado é a baixa porcentagem 

deles com idade igual ou inferior a 25 anos, apenas 

16% dos produtores familiares. Quanto à 

escolaridade, 80% dos agricultores não concluíram o 

ensino médio, o que evidencia uma taxa de 

escolaridade baixa.   

Os dados observados nesta pesquisa em 

relação à faixa etária e sexo estão de acordo com 

outras pesquisas presentes na literatura. Perfil 

semelhante ao encontrado nesta pesquisa é descrito 

por Pedroso et al. (2020), sendo que a maioria dos 

agricultores são homens com idade entre 41 e 60 

anos. Isso evidencia que o perfil do agricultor familiar 

ainda é predominantemente masculino, porém, com 

idade cada vez maiores, o que indica uma menor 

participação dos mais jovens na agricultura familiar, 

em virtude da migração destes para a zona urbana ou 

para grandes centros urbanos. A instabilidade e 

mesmo a insuficiência de renda, bem como a falta de 

outros atrativos, sobretudo de lazer e renda, levam a 

juventude a buscar concretizar suas aspirações nas 

cidades. Winck, et al. (2013) ressaltam que os filhos 

de agricultores buscam fora do meio rural 

oportunidades de trabalho que atendam suas 

aspirações pessoais, seja no campo profissional, 

econômico, cultural ou social. 

Assim como foi observado neste trabalho, 

Chuquillanque et al. (2018) observaram que 72% dos 

feirantes em São Lourenço do Sul - RS frequentaram 

ou tinham concluído apenas o ensino fundamental. 
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Resultado semelhante foi descrito por Kotz et al. 

(2021), onde mais de 69% dos produtores de um 

pequeno município na região Sul do país não tinham 

o ensino médio completo. A baixa escolaridade pode 

dificultar a leitura e compreensão das orientações de 

segurança sobre o uso dos agrotóxicos, além de que 

as informações presentes nas bulas e rótulos dos 

produtos muitas vezes podem ser ambíguas e de 

difícil compreensão, algumas impraticáveis no 

contexto da agricultura familiar (Pedlowski, et al., 

2012). 

Em relação às espécies cultivadas nas 

propriedades de agricultura familiar, observou-se 

grande diversidade de espécies agronômicas.  Dentre 

essas, as hortaliças como alface (Lactuca sativa ), 

cebola (Allium cepa), cebolinha (Allium fistulosum), 

coentro (Coriandrum sativum), couve (Brassica 

oleracea) e pimenta (Capsicum spp.), entre outras, 

constituem a grande maioria, representando 63,3% do 

total, seguidas pelas frutas, sendo banana (Musa 

spp.), figo (Ficus carica), laranja (Citrus sinensis), 

mamão (Carica papaya), tangerina (Citrus 

reticulata), tamarindo (Tamarindus indica) que 

compreendem 30,0%. Além disso, outros cultivos, 

como o milho (Zea mays) e tubérculos, incluindo a 

mandioca (Manihot esculenta crantz), constituem o 

restante do percentual. Toda a produção desses 

agricultores é praticamente comercializada na feira 

livre da cidade. 

A partir dos dados obtidos neste trabalho, foi 

possível verificar que as hortaliças seguidas pelas 

frutas representam mais de 90% dos produtos 

cultivados e vendidos pelos agricultores rurais que 

participam da feira de Jequitinhonha - MG. Além 

disso, é nítido observar que os produtores possuem 

uma diversidade de espécies cultivadas, fugindo do 

monocultivo, não dependendo assim de apenas uma 

única cultura, mas permitindo assim variedade de 

produtos a serem comercializados e tendo 

rotatividade de produção em diferentes épocas do 

ano.  

Referente aos principais problemas 

enfrentados pelos agricultores familiares (Figura 2), 

são o acesso a insumos agrícolas, com 60% das 

propriedades levantadas, seguido por problemas na 

produção (44%), condições de trabalho (36%) e 

infraestrutura (36%). 

 

 
 Figura 2. Principais problemas enfrentados pelos agricultores familiares do município de Jequitinhonha- MG.  

 

Desafios em relação à produção agrícola são 

constantes para os agricultores, esses podem 

promover perdas na produção ou implicar na 

comercialização e competição durante a venda dos 
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seus produtos. Nesta pesquisa, é possível detectar os 

desafios que implicam aos agricultores do município 

de Jequitinhonha - MG.  Essas dificuldades 

pontuadas pelos agricultores não são um caso isolado, 

mas são uma realidade vivenciada por outros 

produtores rurais do Brasil. Conforme Fischer, 

Marini e Filippim (2016), para os agricultores 

familiares de três municípios localizados no Meio 

Oeste do estado de Santa Catarina, pontuaram a 

assistência técnica insuficiente, instabilidades nos 

preços e baixos rendimentos da atividade agrícola 

como os principais problemas citados pelos 

agricultores entrevistados. Chuquillanque et al. 

(2018) evidenciam que os principais problemas 

citados pelos produtores de São Lourenço do Sul - RS 

foram a falta de mão de obra, mudanças climáticas, a 

ausência de assistência técnica e a falta de insumos. 

As implicações ressaltadas pelo levantamento podem 

justificar o motivo de grande parte da produção ser 

comercializada no comércio local, se limitando as 

feiras livres do município.  

No que diz respeito à incidência de insetos, 

pragas e doenças na produção agrícola, foram 

observados que pouco mais de 50% das propriedades 

apresentaram incidência moderada. É notável que 

uma parcela significativa (28%) das propriedades não 

enfrenta problemas significativos com aparições 

indesejadas, classificando a incidência como baixa. 

Entretanto, cerca de um quinto delas (20%) a 

presença de pragas e doenças é alta. Os principais 

insetos-praga presentes nas lavouras agrícolas, 

segundo feirantes levantamento, são: pulgões, 

lagartas, formigas cortadeiras, moleque da 

bananeira (Cosmopolites sordidus), percevejos, 

cochonilhas, gafanhotos, mosca preta e ácaros. 

A ocorrência de insetos-praga está entre os 

fatores bióticos mais prejudiciais que afetam a 

produtividade agrícola globalmente, sendo que 38% 

das perdas na agricultura são causadas 

exclusivamente por esses organismos (Ouaarous et 

al., 2025; Junaid; Gokce, 2024). Neste trabalho, é 

evidente que esses enfrentam uma incidência 

moderada nas suas lavouras de diferentes insetos de 

diferentes ordens.  Conforme Cavalcante et al. 

(2022), os produtores do assentamento Flor do 

Bosque do município de Messias - AL, também 

relatam que a ocorrência dos inseto-pragas é um 

problema que acomete a sua produção. De acordo 

com os autores, as principais pragas que ocorrem 

segundo os produtores são pulgões, lagartas, 

formigas, moscas e a broca da bananeira, insetos 

esses também citados nesta pesquisa. 

Em relação ao uso de agrotóxicos (Figura 3), 

80% dos produtores familiares possuem algum nível 

de conhecimento sobre essa questão. No que se refere 

ao emprego de agrotóxicos, mais de 70% dos 

agricultores familiares nunca ou raramente fizeram 

uso de agrotóxicos em sua propriedade. Dos que 

fazem uso de algum tipo de uso de agrotóxico na sua 

produção, 20% fazem uso com aplicação de mais de 

10 vezes ao longo do ano. Entre os agricultores que 

fazem uso de algum tipo de agrotóxico, produtos 

classificados como herbicidas, fungicidas, inseticidas 

e formicidas foram os mais observados como os 

principais agrotóxicos usados nas propriedades 

familiares.  
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Figura 3. Uso de agrotóxicos: noção, aplicação e frequência, pelos agricultores familiares do município de 

Jequitinhonha- MG.  

 

Vale ressaltar que apenas 4% dos agricultores 

seguem as recomendações de um profissional apto, 

nesse caso um engenheiro agrônomo encarregado 

para o uso desses produtos. 

No que tange à compreensão dos riscos 

associados ao uso de agrotóxicos, este estudo indicou 

elevado conhecimento por parte dos produtores sobre 

essa questão. Situação semelhante é ressaltada por 

Buralli et al. (2021), onde metade dos produtores 

rurais entrevistados do município de São José de 

UBÁ - RJ reconhece que os agrotóxicos podem 

ocasionar danos à saúde e ao meio ambiente. Em 

outro estudo, 57% dos agricultores consideravam os 

agrotóxicos produtos perigosos à saúde, 27% 

consideravam muito perigoso, 8% pouco perigosos e 

apenas 8% não reconheciam os riscos decorrentes do 

uso desses produtos (Ristow, et al., 2020). Esse alto 

percentual observado neste estudo, e em outros, 

evidencia que o agricultor está tendo cada vez mais 

acesso a informações pertinentes sobre o uso 

adequado dos agrotóxicos e as suas complicações na 

agricultura. Outro ponto de destaque é o percentual de 

agricultores que não fazem ou raramente utilizam 

agrotóxicos, resultado este que vai na contramão de 

outras pesquisas com agricultores familiares, que de 

modo geral, mais de 90% dos agricultores fazem uso 

de algum agrotóxico (Neto; Santo; Pacheco, 2024; 

Matos, 2019). 

 Os resultados observados nesta pesquisa 

evidenciam que os agricultores feirantes de 

Jequitinhonha - MG apresentam um comportamento 

distinto com o que se tem relatado na literatura 

científica. Um dos pontos que contribui para justificar 

esse comportamento pode estar atrelado ao fato da 

incidência de pragas e doenças nas lavouras desses 

feirantes, já que 80% afirmaram ser baixo a 

moderado. Fatores como temperatura e umidade da 

região também podem desfavorecer a incidência de 

algumas doenças e insetos-praga, especialmente em 

hortaliças, que são as mais cultivadas. Fatores 

ambientais, como temperatura e umidade, afetam a 

incidência e a gravidade das doenças causadas por 

agentes biológicos. Esses fatores, quando não se 

encontram favoráveis podem reduzir o 

desenvolvimento dos patógenos e pragas, limitando a 

ocorrência desses em culturas agrícolas, como as 

hortaliças (Angelotti; Hamada; Bettiol, 2024).  

Apesar do baixo número de agricultores que 

afirmaram fazer uso de agrotóxicos em suas lavouras, 

20% fazem aplicações intensas, com mais de 10 

aplicações por ano. Esses resultados distinguem-se 

dos obtidos por Corcino et al. (2019), que 
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constataram que mais de 54% dos agricultores rurais 

entrevistados de Juazeiro-BA e Petrolina -PE aplicam 

algum tipo de agrotóxico de 4 a 8 vezes por mês. 

Aplicações excessivas e desnecessárias de 

agroquímicos, assim como a aplicação de dosagem 

superior às recomendadas na bula comercial, podem 

representar comportamento de alto risco, 

promovendo inúmeras consequências, como a 

deterioração da qualidade dos produtos 

comercializados, resistência das pragas, além de 

danos aos recursos naturais, à saúde humana e animal 

(Moreira; Silva, 2023). 

Aos agricultores familiares que utilizam 

agrotóxicos, nota-se que eles buscam adotar medidas 

destinadas a minimizar os riscos de contaminação 

associados a esses produtos. Dentre as medidas 

verificadas, estão o uso de equipamentos de proteção 

individual (EPIs) e armazenamento seguro, seguido 

do uso de forma adequada dos agrotóxicos e descarte 

correto das embalagens após o uso (Figura 4).

 
Figura 4. Medidas tomadas para minimizar os riscos de contaminação por agrotóxicos pelos agricultores 

familiares do município de Jequitinhonha- MG.  

 

No que se refere à utilização de EPIs durante 

a aplicação dos agrotóxicos, os agricultores que 

fazem uso de agrotóxicos, cerca de 23,5% deles não 

fazem uso de nenhum do equipamento, por outro 

lado, 35,3% fazem uso de todos os EPIs. No entanto, 

em muitas ocasiões, não adotam o uso adequado 

desses equipamentos, alternando entre o uso parcial 

de algumas peças e, em outras ocasiões, optando por 

não utilizar qualquer material de proteção. 

Os agricultores que afirmaram fazer uso de 

agrotóxicos buscam medidas para minimizar os 

impactos que esses podem ocasionar, como a 

utilização de EPIs. Esses dados indicam que, apesar 

do emprego dos agrotóxicos na produção, existe certo 

grau de preocupação dos produtores em reduzir os 

impactos relacionados com os agrotóxicos. 

Entretanto, dentre os produtores que afirmaram fazer 

uso de algum agrotóxico, uma porcentagem 

considerável admite não fazer uso dos EPIs. A 

utilização desses equipamentos é fundamental, dado 

que atuam na proteção das pessoas que têm contato 

direto com os produtos químicos que estão sendo 

aplicados na lavoura. Os EPIs são constituídos 

basicamente por touca árabe, respirador, viseira, 

jaleco, avental, calça, botas e luvas (Monteiro, et al., 

2021). Diversos estudos indicam que a prática da 

utilização dos EPIs ainda não é totalmente valorizada 

pelos produtores, e que a ausência desses 
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equipamentos é atribuída a alguns fatores, como os 

altos custos desses equipamentos, desconforto e 

ausência de treinamento e instruções (Moreira; Silva, 

2023; Corcino, et al., 2019; Petarli, et al., 2019). 

No que se refere ao local de armazenamento 

dos produtos utilizados no cultivo e aos 

procedimentos adotados para o descarte das 

embalagens de agrotóxicos, observou-se que mais de 

50% dos agricultores não armazenam ou fazem o 

descarte desses produtos. Sobressaem-se, contudo, 

aqueles que optam por implementar o 

armazenamento em instalações de galpões, o que 

corresponde a uma parcela de 24% da amostra, 

seguido por modalidades de armazenamento junto às 

próprias bombas de abastecimento e ao ar livre. 

Apenas 4% dos agricultores fazem a adesão em 

relação ao armazenamento em cômodos isolados nas 

respectivas residências. 

Outro ponto relevante diz respeito ao 

armazenamento dos agrotóxicos utilizados nas 

propriedades. Quarenta e quatro por cento dos 

agricultores armazena em diferentes locais, desde 

galpões até mesmo em um quarto isolado na casa. O 

armazenamento incorreto dos agrotóxicos, como no 

interior da residência, pode estar associado a maior 

probabilidade de exposição tóxica entre os familiares 

e o ambiente circuncidante (Oshingbade, et al., 2025). 

Feil, Périco e Ribeiro (2021) ressaltam que ainda 

existe entre os proprietários rurais resistência na 

construção de locais adequados para o correto 

armazenamento dos agrotóxicos. Além disso, outros 

fatores colaboram para o armazenamento e uso 

incorreto dos agrotóxicos, como idade avançada, 

maior experiência de trabalho, desinformação em 

relação ao correto uso e manuseio das embalagens de 

agrotóxicos, menor nível de escolaridade e falta de 

treinamento (Kumari, et al., 2021; Nath; Deka, 2022; 

Bernardi; Hermes; Boff, 2018). 

Em relação aos impactos ambientais e de 

saúde decorrentes do uso de agrotóxicos, 56% dos 

agricultores reconheceram a presença de impactos 

negativos no meio ambiente causados pelo uso desses 

produtos químicos. Além disso, 80% deles 

demonstraram preocupação com os possíveis efeitos 

adversos na saúde associados ao uso de defensivos 

agrícolas. Apesar dessa preocupação, apenas 56% dos 

agricultores relataram buscar alternativas ao uso de 

agrotóxicos, como a adoção de métodos orgânicos 

para o controle de pragas. 

No que concerne à conscientização e ao 

conhecimento das regulamentações associadas ao uso 

de agrotóxicos, foi observado que 52% dos 

agricultores familiares não têm conhecimento das leis 

e regulamentos que abordam o uso desses produtos. 

A grande maioria (68%) deles enfatiza a insuficiência 

de informações disponíveis sobre o tema e expressa a 

necessidade de uma maior conscientização e controle 

relacionados ao uso de agrotóxicos. Ademais, 

demonstraram disposição para adquirir conhecimento 

sobre o tema, com 84% dos agricultores expressando 

apoio à implementação de tecnologias sustentáveis no 

controle de insetos, pragas e doenças. Isso seria uma 

medida que contribuiria para reduzir os impactos 

negativos sobre o meio ambiente e a saúde. 

Apesar de mais de 80% dos produtores 

afirmarem ter conhecimento sobre os riscos da 

utilização dos agrotóxicos, pouco mais da metade 

afirmou não conhecer as leis e regulamentos que 

abordam o uso desses produtos. Uma das hipóteses 

que justifica esse fato, pode estar atrelado a ausência 

de orientações por parte de técnicos, já que apenas 4% 

dos agricultores afirmaram que seguem as 

recomendações de um profissional apto. Os 

resultados obtidos neste trabalho evidenciam uma 

relação entre a baixa escolaridade dos agricultores e 

o limitado conhecimento destes sobre a legislação de 

agrotóxicos. Mais de 70% não concluíram o ensino 

médio, e 52% dos agricultores afirmaram não 

possuírem conhecimento sobre a legislação de 

agrotóxicos. A taxa de escolaridade dos agricultores 

pode ser um indicativo que justifique esse resultado, 

sendo que a falta de conhecimento de alguns 

produtores indica a necessidade de estratégias de 

comunicação mais eficazes e abordagens 

personalizadas, que considerem as condições 

logísticas e culturais dos agricultores (Neto; Santos; 

Pacheco, 2024). A falta de conhecimento, assim 

como o uso inadequado dos agrotóxicos, pode ser 

revertida por meio de treinamento técnico, 

conscientização promovida por órgãos de assistência 

técnica rural e instituições de ensino público e 

privado, agentes de extensão rural do governo e 

revendedores dos produtos (Aniah, et al., 2020). 

Além disso, apesar de 80% dos agricultores 

declararem possuir algum nível de conhecimento 

sobre os riscos associados aos agrotóxicos, esse 

conhecimento não é refletido nas práticas adotadas. 

Conforme esta pesquisa, mais de 50% não realizam o 

armazenamento adequado dos agrotóxicos, além de 

que menos de 40% dos agricultores que afirmaram 

fazer uso de agrotóxicos fazem o uso de todos os 

EPIs.    
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 Outro ponto observado neste estudo é a baixa 

adesão dos produtores pela assistência profissional, o 

que reforça que as ausências de orientação de 

profissionais aptos para orientá-los comprometem 

toda a escala produtiva, inclusive a utilização de 

práticas seguras e eficazes dos agrotóxicos. A 

assistência técnica é apontada como um dos 

principais fatores para o uso seguro de agrotóxicos e 

para a redução de riscos ocupacionais (Aniah et al., 

2020). 

 

CONCLUSÃO 

 

A maioria dos agricultores optam por não 

utilizar agrotóxicos em suas práticas agrícolas. 

Entretanto, entre aqueles que fazem uso, uma maioria 

o faz de maneira inadequada, muitas vezes 

armazenando, descartando ou aplicando os produtos 

de forma incorreta. É evidente que existe uma 

considerável lacuna de informação sobre o tema, e os 

agricultores demonstram disposição para aprender 

mais, especialmente em relação a alternativas ao uso 

de agrotóxicos. Diante do exposto, a realização de 

ações que visam medidas imediatas para esclarecer e 

conscientizar os agricultores, fornecendo orientações 

e alertando a população sobre os riscos potenciais de 

toxicidade, bem como fornecendo informações 

abrangentes relacionadas aos agrotóxicos e ao uso 

adequado de defensivos agrícolas.  
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